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Capítulo 1

			 

			Alice Howard sabia perfeitamente quem estava atrás da porta desde que ouvira a campainha. 

			Sabia muito bem quem estava ali. E era a última pessoa que queria ver. E também era a pessoa que mais desejava ver no mundo. 

			A simples ideia de lhe abrir a porta deixava-a fraca, de tal modo que não era capaz de ir à janela e espreitar para confirmar se a identidade do visitante inesperado era a que ela imaginava. 

			Mas não era preciso fazê-lo. Tinha a certeza. 

			Há três dias que lhe enviara a carta que dizia que tinham de falar de algo importante. 

			Deslizou a sua mão para a sua barriga num gesto de protecção para o seu bebé. 

			Dissera-lhe que se tratava de algo muito importante. E certamente era. A atmosfera era a adequada. A sua chegada era totalmente inesperada. Nem sequer o barulho de um motor a aproximar-se pela estrada a alertara para o facto de ele estar ali. E até o barulho impaciente da campainha na tranquilidade da tarde era o adequado para a situação. O silêncio da casa aumentava a tensão. Transformava-a num ambiente frio e arrogante como o próprio Domenico. 

			Domenico… 

			Finalmente dera um nome ao seu visitante inesperado. 

			Alice mordeu o lábio inferior. Tinha os olhos azuis avermelhados por causa das noites que passara em branco e da preocupação de um segredo que guardava no seu interior. 

			– Domenico… – disse em voz alta, enquanto se sentava na cama do seu quarto. 

			Entrelaçou os seus dedos em cima do seu colo enquanto lutava para vencer a tentação de se aproximar da janela e espreitar. 

			Contudo, não era preciso olhar para saber o que veria. Tinha a imagem dele gravada na sua mente… as suas feições poderosas e a sua personalidade forte, o seu cabelo preto e olhos escuros apareceram na sua mente com todo o amor que uma vez sentira por ele… Todas as lágrimas que derramara desde que se fora embora e antes não foram suficientes para apagar as lembranças do homem que significara mais para ela do que a própria vida. 

			Aquele homem que fora o dono do seu coração. Porém, descuidara por completo o presente que lhe dera. Tratara-a cruelmente sem se importar com o facto de ela ser tão vulnerável. E então, no final, quando não conseguira aguentar mais, tivera de o abandonar e fora-se embora. 

			Alice pensara que estava suficientemente longe dele. Que viajar para o seu pais natal, para Inglaterra, para sua casa, para uma vila a centenas de quilómetros da sofisticada Florença italiana onde ele vivia, faria com que tivesse fugido da sua influência maligna. Que ali, no sossego do campo, teria oportunidade de curar as suas feridas em privado e recuperar a força para enfrentar o mundo novamente e começar de novo. 

			– Alice! 

			Ao ouvir o seu nome já não havia a menor dúvida de que era ele. 

			Só Domenico usava o seu nome daquele modo, prolongando o «i» e fazendo-o parecer um poema, em vez de ser simplesmente um nome. 

			– Alice! 

			No entanto, não havia nada de poético na forma como acabara de pronunciar o seu nome novamente. O seu tom de voz era como um chicote, frio e desumano. 

			– Abre a porta, bolas! Sei que estás aí! 

			Era impossível que soubesse, pensou Alice. Estava a desafiá-la! Estava a provocá-la deliberadamente, a agir como costumava agir.

			Domenico nunca admitia que se enganava ou que não tinha a certeza de alguma coisa. Domenico, o homem que sabia tudo, entendia tudo e conseguia enfrentar tudo o que a vida lhe apresentasse. Devia ter nascido com aquela segurança em si próprio. Desde bebé devia ter olhado para o mundo com a arrogância de um pequeno imperador romano, sabendo que com um simples estalar de dedos teria aos seus pés todos os ajudantes e criados. 

			Portanto, agora estaria frustrado por ela se recusar a abrir-lhe a porta. 

			– Vai-te embora! – exclamou ela, em direcção à janela. 

			A única coisa que tinha de fazer era ficar onde estava, refugiada nas paredes grossas da sua cabana, e a frustração de Domenico transformar-se-ia em aborrecimento e, então, ele meter-se-ia no carro e ir-se-ia embora a toda a velocidade. 

			E ela estaria livre dele. Pelo menos por um tempo. Porque sabia que não se daria por vencido. Domenico Parrisi não se dava por vencido assim tão facilmente. Ou melhor dizendo, nunca se dava por vencido. 

			Voltaria. Mais cedo ou mais tarde voltaria. Mas pelo menos ela ganharia um pouco mais de tempo para pensar no que fazer e dizer. 

			De repente, houve um silêncio suspeito. A campainha parou de tocar e não ouviu mais a voz de Domenico. Ter-se-ia ido embora? 

			Alice aproximou-se da janela. Quis espreitar por entre a cortina grossa de veludo, mas não conseguiu. Afastou-a um centímetro, inclinou a cabeça… E encontrou a cara de Domenico, a olhar para ela. 

			Estava em cima do capô do carro, com as pernas cruzadas à altura dos tornozelos e os braços cruzados. O seu cabelo preto brilhava com o sol e um vento suave da Primavera remexia algumas madeixas. Estava à espera e a observar, como um predador à caça. 

			Estava a olhar para ela. A sua boca, normalmente uma tentação para ela, era uma linha fina e controlada. A frieza dos seus olhos foi como um punhal no seu coração. 

			E, então, Domenico levantou um braço e cumprimentou-a com a mão. 

			O gesto foi claro. «Desce», dizia. «E rápido». 

			– Está bem – murmurou ela da segurança que lhe dava o seu esconderijo atrás do vidro. – Descerei. Mas aviso-te que é possível que te arrependas de o fazer. 

			 

			 

			Ela estava em casa, pensou Domenico ao ver Alice desaparecer da janela. E era melhor assim. Se não, teria feito aquela viagem inutilmente. E ele não tinha nem tempo nem vontade de perder horas para nada. 

			Quando o detective que contratara lhe dera aquela morada, reflectira muito para tentar perceber se valia a pena viajar para a encontrar. 

			Não teria sido mais fácil apagá-la dos seus pensamentos, com a mesma facilidade com que Alice fora capaz de apagar os meses que tinham passado juntos? Mas o problema era que, assim que deixara entrar um único pensamento na sua mente, este fora seguido por muitos outros. Pensamentos que ele dizia que esqueceria. Lembranças que não queria despertar. E muito menos naquele momento! 

			Alice e ele tinham tido uma relação. Mas, aparentemente, para ela não fora assim. Alice «só estivera a divertir-se», dissera-lhe ela naquele último confronto frio. Agora que sua relação com ele já não a satisfazia, decidira ir-se embora. Fizera as malas e fora-se embora. Da sua casa, da sua vida, do seu mundo. Não lhe dera nenhum tipo de explicação, simplesmente fora-se embora, deixando claro que já não tinha tempo para ele e que já não lhe interessava. 

			Era evidente que a mulher que espreitava do primeiro andar de uma cabana suja não se alegrava por o ver, antes pelo contrário. Olhava para ele como se fosse um ser estranho e desagradável que acabasse de emergir de um lago cheio de lodo. E ficara petrificada, em vez de ir à porta para o deixar entrar. 

			Ela abandonara-o e ele não estava habituado a essas coisas. Na verdade, era sempre ele que se ia embora. E gostava que fosse assim. Porque significava que quando algo acabava, não havia volta. Não ficava nada por resolver. Ficava tudo claro. 

			Porém, com Alice nada fora claro. 

			Não lhe agradaria nada que ela ficasse escondida dentro de casa e que a sua viagem não lhe servisse de nada. Não tencionava voltar se ela mais tarde decidisse mudar de opinião e quisesse vê-lo. 

			A verdade era que não sabia porque estava ali… 

			De repente, ouviu o barulho do ferrolho e os seus pensamentos pararam de dar voltas na sua cabeça. 

			Abriu-se a porta e Alice apareceu. 

			– Dannazione! – praguejou Domenico ao sentir o efeito que o aparecimento dela tinha nele. 

			O seu corpo reagiu com um calor na sua barriga. Excitou-se. E tornou-se evidente o motivo que o levara até lá, tão resistente e ao mesmo tempo tão decidido a encontrá-la. 

			Ainda desejava aquela mulher. Desejara-a desde que a vira pela primeira vez. E continuava a desejá-la, bolas! 

			Alice estava vestida de um modo muito mais informal que de costume. Vestia uma t-shirt lilás, umas calças de ganga e um casaco de lã preta. As calças marcavam a forma das suas pernas compridas e a t-shirt ajustava-se às curvas das suas ancas. Estava descalça e, ao ver o modo como os seus pés de unhas pintadas de cor-de-rosa se flectiam no chão, recordou a sensação de sentir aqueles pés a deslizarem-se para cima e para baixo sobre a barriga das suas pernas, ao longo das suas ásperas pernas masculinas… 

			– E? – perguntou Alice, num tom cortante. 

			Aquele tom frio acabou com a excitação de Domenico. 

			– Buon giorno, signorina Howard. 

			Não sabia se era o seu cabelo escuro despenteado que contrastava com a sua pele branca ou os seus olhos com olheiras profundas que a faziam parecer mais pálida que de costume. Ela olhava para ele com uma frieza que amedrontaria qualquer homem menos forte. E tê-lo-ia deixado sem fala. 

			Mas não Domenico. 

			Os dois meses de ausência só tinham servido para aumentar a sua feminilidade sensual, pensou Domenico. 

			Pensara que exagera ao lembrar-se da sua beleza e das curvas lascivas do seu corpo. Mas assim que voltara a vê-la, o desejo apoderara-se dele. 

			Era evidente que não acabara com aquela mulher. Não a superara. Alice despertava o seu instinto mais primitivo. Sentia o impulso de cortar a distância que havia entre eles, apertá-la nos seus braços e levá-la para a cama mais próxima ou para o chão mais próximo… 

			– Tu querias falar comigo… – começou ele, num tom de voz um pouco tenso, mas pareceu duro e agressivo. 

			Não passava de uma resposta à frieza dos olhos azuis dela, tão frios como o mar na Inglaterra, recordou ele, comparando-o com o Mediterrâneo. 

			– Fala, então – replicou ele, irritado. 

			 

			 

			«Fala!», a ordem, porque era uma ordem, deu voltas na cabeça de Alice. 

			Não podia dizer-lhe assim, directamente, que estava grávida. 

			– Acho que seria melhor falarmos dentro de casa. 

			– Se preferires… – retorquiu ele, com uma frieza que impressionava. 

			Como podia falar com um homem que se mostrava tão hostil com ela? Com um homem que já nem sequer se incomodava em fingir que se importava com ela? 

			Porque era evidente que apenas fingira… E ela acreditara… 

			Não sabia como Domenico ia aceitar a notícia da sua gravidez. Ele declarara abertamente que não estava interessado no casamento. 

			– Bom, preciso de beber alguma coisa – afirmou ela, como se não se importasse com o que ele precisava. – Podes entrar ou ficar aí fora, como queiras – continuou. 

			Na verdade, o que queria era ter uns segundos a sós para se recompor. 

			Deixou a porta aberta e entrou em casa, sem se virar para ver se ele a seguia. Tanto lhe fazia, disse para si. Mas não era verdade. 

			O seu coração estava acelerado e tinha um nó no estômago… 

			Tivera de fazer um esforço tão grande para se afastar dele… E agora voltava a sentir-se arrastada pela mesma tempestade de sentimentos que Domenico lhe provocava com a sua mera presença. 

			– Então, beberemos alguma coisa – surpreendeu-a ouvir a voz dele atrás dela. Alice assustou-se. 

			– Oh! Estás nervosa, não estás? – perguntou Domenico, cinicamente. – Qual é o problema? O sentimento de culpa? 

			– Nem pensar! – Alice tentou controlar o tom de voz e o tremor das suas mãos antes de pôr um copo debaixo da torneira para o encher. – Pensei que querias ficar lá fora. Mas agora que estás aqui… O que te apetece beber? Um chá? Café? 

			– Sabes que não bebo chá – respondeu Domenico com um leve arrepio. Nunca compreendera o gosto dela por aquela bebida. – Já te esqueceste disso? 

			– Olhos que não vêem, coração que não sente… – retorquiu ela. 

			Domenico não gostou daquilo. Era evidente, pela forma como olhou para ela com um ar irritado. 

			Não era bom fazê-lo zangar-se. Precisava que a ouvisse e assim não conseguiria. Portanto, Alice tentou suavizar a dureza do seu tom de voz. 

			– Podias ter mudado desde a última vez que nos vimos… E além disso, não acho que te conhecesse assim tão bem… 

			– Passámos aproximadamente seis meses juntos. 

			– Mas estiveste ocupado a trabalhar ou a viajar por outros países. Onde passavas menos tempo era na Itália… – lembrou-lhe ela. 

			– Eu avisei-te que seria assim – defendeu-se Domenico. – Nunca quis que tivesses expectativas falsas. 

			– Não. Foste muito claro nisso. 

			Fora muito directo ao dizer-lhe que o seu trabalho era a sua vida. Domenico não conseguira criar um império informático sentado numa poltrona, a observar a vida. 

			Ninguém sabia muito sobre ele. Mantinha o seu passado e as suas origens em segredo. Dizia-se que nunca dormia, que apenas comia. Que o único tempo de ócio que tinha era o que dedicava a mulheres bonitas. As bonitas mulheres que apareciam de braço dado com ele quando lhe convinha. 

			– Portanto, essa não pode ser a razão pela qual te foste embora, pois não? 

			A pergunta apanhou-a de surpresa. Tal como a sensação que sentiu ao reparar que Domenico estava mais perto. Devia ter-se movido silenciosamente, como uma pantera. 

			Domenico parecia encher todo o espaço, com a sua força, o seu domínio e o seu corpo musculado, alto e forte. A fragrância masculina da sua pele misturada com o seu perfume caro encheram o nariz dela e o murmúrio suave da sua respiração, invadiu os seus ouvidos. 

			Sentiu novamente um aperto no coração, mas de um modo diferente. 

			Aquela reacção era a excitação que tantas vezes a assaltara e que reconhecia tão bem. A que sentira desde que o vira pela primeira vez. 

			Domenico tinha um forte impacto físico nela. Era como se aquela masculinidade poderosa despertasse a mais profunda feminilidade num nível primitivo. A sensação era tão intensa, que a deixava enjoada, com a cabeça às voltas. 

			– Disse-te porque me fui embora… 

			– Sim, já não te estavas a divertir… 

			Houve algo no tom da sua voz que a afectou. Como se ela estivesse presa numa teia de aranha. Começou a sentir que se enrolava na teia de um modo sedutor e perigoso. 

			– Porquê, cara, hum? 

			– Eu… – começou Alice, num tom de voz fraco.

			Domenico sorriu. 

			– Quando deixou de ser divertido? Porque para mim não deixou de ser… – retorquiu ele sedutoramente. 

			– Nunca? 

			– Nunca – respondeu Domenico, num tom de voz profundo e sensual. 

			– Queres café? – balbuciou ela, tentando recuperar o bom-senso. 

			Domenico abanou a cabeça. 

			– Acho que não – murmurou ele. 

			«Não?», disse ela para si, repetindo as suas palavras. 

			Alice lambeu os lábios nervosamente para ver se assim conseguia falar. 

			– O que queres, então? – conseguiu pronunciar finalmente. 

			– Há algo que eu gostaria muito. 

			E antes que ela pudesse voltar a respirar fundo, ele beijou-a.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Não fora capaz de resistir, admitiu Domenico para si. Entrara na casa com a determinação de se reprimir, de observar e de esperar. Porém, assim que vira Alice, o desejo apoderara-se dele. 

			Ao princípio decidira ficar lá fora para manter uma certa distância daquele corpo que o deixava louco e não o deixava pensar com clareza… 

			Daquela vez não perderia as estribeiras, disse para si, não como na vez anterior. Estivera tão obcecado pelo corpo dela que não fora capaz de pensar, excepto com uma parte da sua anatomia. 

			E para onde o levara aquilo? 

			Depois de seis meses de relação, ela fora-se embora a dizer que já estava farta e que não voltaria. 

			Portanto, daquela vez jurou que pensaria antes de agir, que controlaria a situação. Contudo, desde que a vira à porta soubera que pensar não era o que queria fazer. 

			O movimento das ancas dela com aquelas calças justas fizera o resto. 

			Passara dois meses sem aquela mulher na sua cama. Muito tempo… 

			Tinha de fazer alguma coisa para o remediar… 

			– Há algo que desejo muito mais do que café… – declarou ele. 

			Alice ficou rígida quando ele a acariciou, mas não se afastou. 

			Portanto, ele voltou a beijá-la, mais firmemente daquela vez. Acariciou-lhe o cabelo e agarrou-lhe a cabeça para a pôr numa posição mais confortável para a beijar. 

			Alice fechou os olhos e entregou-se. Os seus lábios entreabriram-se com um suspiro. 

			– Alice, cara… – Domenico acariciou-lhe as costas até à cintura e, depois, deslizou a mão por baixo da t-shirt larga e acariciou-lhe um seio. 

			Ela assustou-se e ficou um pouco tensa. Depois ficou quieta. Mas a sua boca não o abandonou. A sua língua dançou com a dele num jogo que o convidava a mais intimidade. 

			Contudo, a sua atitude indecisa avisou Domenico que não devia ir demasiado depressa. Que devia travar, recuar. Se a pressionasse demasiado, afugentá-la-ia. 

			Portanto, parou de a beijar. E deslizou a sua mão novamente para a cintura dela, alisando o algodão da sua t-shirt enquanto o fazia. 

			– Não… – replicou Domenico suavemente, tentando controlar a sua excitação. – Não – e observou os olhos azuis de Alice. 

			– Não? – perguntou ela, evidentemente confusa. 

			 

			 

			O que se passava?, perguntou-se Alice, ao ver aquela mudança de ânimo repentino em Domenico. 

			Chegava ali, zangado, totalmente hostil com ela, ao ponto de ela pensar que ele não entraria em sua casa. Dissera-lhe que deviam falar, o que a fez recear que soubesse o seu segredo, e, depois, mudara de repente e tornara-se no sedutor Domenico, o homem que derrubava todas as suas defesas. Um só beijo e estava perdida. Perdida naquela fragrância tão familiar, naquele sabor tão familiar, no calor da sua pele, na força das suas mãos na cabeça dela… Perdida no seu feitiço sensual… 

			– Não é um movimento inteligente. Pelo menos, ainda não. 

			Aquele último comentário deixou-a com falta de ar. 

			Sabia que a culpa daquela segurança arrogante era dela. Afinal de contas, Domenico mal lhe tocara e ela derretera-se nas mãos dele. 

			E deixara-a a desejar mais, com um calor insuportável entre as suas pernas. 

			Mas o desejo emocional era maior. Ele magoara-a. Ela quisera que lhe desse algo que nunca lhe daria. E aquela frustração partira-lhe o coração. 

			– Um café…? – repetiu Alice. 

			– Um café – concordou Domenico, sem parar de fixar os seus olhos nela. 

			Alice sentiu-se como um pequeno animal observado pelo seu predador. 

			Aquele beijo não significara nada para ele? Só quisera ver como ela reagia? Ou não conseguira controlar-se? Ou será que só o fizera porque podia fazê-lo, como um acto de poder? 

			A ideia fê-la tremer. 

			O cheiro do café deu-lhe náuseas, uma reacção que desenvolvera durante a gravidez. Fechou os olhos e tentou dominar a sensação. 

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou Domenico, ao reparar na sua reacção. 

			– Não! – Alice abriu os olhos. – Estou bem. 

			– Não pareces estar. 

			– Eu… não esperava que aparecesses assim, deste modo… 

			Realmente não esperara que aparecesse sequer. Só esperara um telefonema. 

			– Não conseguia continuar longe. 

			– E esperas que acredite nisso? 

			Domenico encolheu os ombros. 

			– Não és uma mulher fácil de encontrar… 

			Alice levantou o olhar, registando o que ele dissera. 

			Aquela afirmação podia ter dois significados. E ela tremeu ao pensar que talvez… 

			– Talvez não quisesse que me encontrassem – redarguiu. – Estavas à minha procura? 

			– É claro. 

			– Custa-me acreditar – Alice queria disfarçar o seu nervosismo, mas as suas mãos tremeram e entornou café sobre a bancada. – Bolas! – Alice agarrou numa folha de papel de cozinha e quis limpar o café, mas só o espalhou mais. 

			– Deixa-me fazer isso – replicou Domenico, pondo a sua mão em cima da dela. 

			– Sou um desastre! – exclamou ela. 

			– É verdade. Mas também és bonita – sussurrou Domenico. 

			O seu comentário foi tão imperceptível que ela teve de perguntar: 

			– O quê? 

			– Tens umas mãos bonitas… 
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